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Biografia de Martin Heidegger

Martin Heidegger nasceu a 26 de setembro de 1889 em Messkirch (Grão-ducado de Baden), Alemanha, onde sua família já estava radicada há vários séculos, e faleceu em 26 de maio de 1976, em Freiburg-im-Breisgau, parte da Alemanha Ocidental, cidade totalmente católica. 

Seu pai, Friedrich Heidegger (1851-1924), era fazedor de barris e um sacristão católico, incumbido das vestes e dos objetos sagrados, de tocar os sinos e também de cavar as sepulturas no interior do templo. Sua mãe Johanna Kempf Heidegger (1858-1927) era decorada da igreja de São Martinho e tinha uma amiga que era mãe de um jovem que teria uma promissora carreira eclesiástica chamado Conrad Grober(1872-1948), amigo de Heidegger. Heidegger era o filho mais velho de três: Mariele e Fritz. 

Heidegger mostrou uma preocupação religiosa precoce e teve seu interesse despertado para a filosofia ainda ao tempo de seus estudos básicos, através da leitura do filósofo católico do final do século XIX Franz Brentano. Do cedo início de estudos a conseqüência foi que Heidegger rapidamente passou para os estudos secundários, pouco comum naquela época aos jovens da zona rural. Impressionou-o a psicologia “descritiva”, como é apresentada no Von der mannigfachen Bedeutung des Seienden nach Aristoteles ("Dos vários significados do Ser de acordo com Aristóteles" - 1862) de Brentano. De seu estudo inicial de Brentano procede também seu entusiasmo pelos gregos, especialmente os pré-socráticos. Após terminar os estudos básicos, Heidegger entrou para a ordem dos Jesuítas. Como noviço, estudou a Escolástica (filosofia cristã medieval) e a teologia tomista, na universidade de Freiburg. No que diz respeito a sua formação Universitária, Heidegger a concluiu na própria terra natal. Foi através de Conrad Grober, futuro arcebispo de Freiburg, que Heidegger teve a oportunidade de fazer os estudos secundários em Constança de 1903 a 1906 e em seguida estudou em Freiburg de Bresgau de 1906-1909, onde se tornou excelente aluno de grego, latim e francês. 

Por toda sua vida madura Heidegger esteve obcecado pela possibilidade que há um sentido básico do verbo "ser" que jaz atrás de sua variedade de usos. Suas concepções quanto ao que existe, é uma Ontologia (o estudo do que é, do que existe: a questão do Ser) dependente dos filósofos antes de Sócrates, da filosofia de Platão e de Aristóteles, e dos Gnósticos. Foi influenciado ainda por diversos filósofos do século 19 e do início do século 20, principalmente pelo pensador católico dinamarquês Kierkegaard e pelos filósofos alemães Friedrich Nietzsche (1844-1900) e Wilhelm Dilthey (1833-1911), e pelo seu mestre e criador do método fenomenológico, Edmond Husserl (1859-1938).

Quando ainda em seus 20 anos, Heidegger estudou em Freiburg com o filósofo Heinrich Rickert (1863-1936), culturalista neokantiano que se preocupava com a fundamentação metodológica da história, e com Husserl, que era então já famoso. A fenomenologia de Husserl, e especialmente sua luta contra a inclusão da psicologia nos estudos essenciais do homem -- que ele sentiu que devia, em vez, ser conduzido no nível filosófico -- determinou o substrato da dissertação doutoral do jovem Heidegger (1914). Em 1914, alista-se, mas é dispensado por razões de saúde, após dois meses de vida militar.

Como Heidegger aprendeu com Husserl, é o método phenomenological e não o método científico que revela os modos de ser do homem. Assim, ao seguir este método, Heidegger cai em conflito com a dicotomia da relação sujeito-objeto, que implicou tradicionalmente que homem, como cognoscente, é algo dentro de um ambiente que ele confronta. Esta relação, entretanto, deve ser transposta. O saber mais profundo, ao contrário, é matéria do phainesthai (grego: "mostrar-se" ou "estar na luz"), a palavra da qual phenomenologia, como um método, é derivada. Algo está exatamente "lá" na luz. Assim, a distinção entre o sujeito e o objeto não é imediato, mas vem somente mais tarde com a conceitualização, como nas ciências. 

Em 1916 habilitou-se para o magistério com um estudo filosófico franciscano do escocês falecido na Alemanha, John Duns Scotus (1266-1308). na Universidade de Freiburg, com uma aula sobre o Conceito de tempo nas Ciências Históricas. Em todos esses trabalhos, transparece a influência da fenomenologia de Husserl. O que mais tarde Heidegger disse e escreveu sobre a ansiedade, pensamento, perdão, curiosidade, angústia, cuidado, ou medo com certeza não se referia à psicologia; e o que ele disse sobre o homem, não pretendeu que fosse sociologia, antropologia, ou ciência política. Suas proposições objetivavam descobrir maneiras de ser.

Após a conclusão do curso universitário, um dos grandes acontecimentos na vida de Heidegger foi seu casamento, estava noivo desde 1915, com uma de suas alunas, Elfriede Petri, casando-se em 1917, ela era filha de um oficial do exército e sempre foi voltada ao estudo, dedicava-se a leitura de Goethe e conhecia perfeitamente o francês. Quando ficaram noivos, ela se empenha com todo finco pelo trabalho de Heidegger, por volta de 1920, ela já percebe que seu marido é o mais novo gênio filósofo do século e lhe dá as melhores condições de trabalho, é assim que Heidegger escreveu obras filosóficas tão profundas, pois sua esposa sempre esteve a seu lado, sabia em que momentos ele mais precisava dela. Heidegger dedicou a Elfriede grande parte de suas obras com o subscrito: “Sua constante assistência ao longo de todo meu caminho tem sido o apoio de que eu não poderia dispensar”. É também nesta mesma época que Heidegger se envolve com outra de suas alunas, desta vez foi Hannah Arendt (1906-1975) que se transformou em uma das mais famosas filósofas políticas, por quem criou um amor muito grande que perdurou toda a vida dos dois, Elfriede já não cuidava tanto de Heidegger e deixava muitas de suas obras ficarem quase perdidas, isto se não fosse seu irmão Fritz Heidegger. Heidegger e Hannah estiveram juntos por muito tempo, depois se separaram, mais nenhum dos dois conseguiu esquecer um do outro, mantiveram uma longuíssima correspondência por anos, na qual Hannah relembra “Quando estavam juntos, fazendo uma caminhada, ou sentados no banco de jardim <deles>, Heidegger falava e ela ouvia. Como sugere a correspondência, os monólogos de Heidegger eram sobre o seu pensamento filosófico, filosofia antiga e moderna, literatura, poesia, música e natureza, assuntos pelos quais Hannah se interessava desde o início da adolescência. Seus colóquios eram acerca de Sócrates, Platão e Heráclito permaneceram na memória de Hannah como preciosos tesouros, segundo ela:  “Ninguém sabe dar uma aula como você dá, e ninguém deu uma igual antes de você, sendo um excelente professor que dominava a filosofia como se tivesse doado totalmente a ela e como se ela fizesse parte do seu eu”. 

Heidegger e Elfriede tiveram dois filhos e seu casamento se tornou um escândalo, pois Elfriede era luterana de batismo e a cidade de Freiburg, onde moravam, muito católica. Esta cidade tinha muito cuidado com Heidegger e sua obra, pois sempre lembravam-se do berço católico em que fora criado, e esse casamento representava uma traição ao catolicismo e a cidade. De qualquer forma, foi em 1920 que Heidegger rompeu definitivamente com o catolicismo, surgindo assim a idéia de ateísmo que por muito tempo o acompanhou. Se Heidegger tivesse casado-se com Hannah Arendt, não seria diferente pois ela tinha ascendência judia. 

Neste mesmo período, uma das atividades que trouxe mais prestígio a Heidegger foi uma série de cursos sobre a filosofia do ser em Parmênides. Durante estes cursos, Heidegger foi professor de Hannah que afirmou : “Distinguiu com Heidegger entre um objeto de erudição e uma coisa pensada, verificando que a relação dos filósofos com a política, desde Platão, é uma relação dilemática, e a tentação de servir à tirania, para impor uma verdade, é grande”. As obras mais importantes de Hannah Arendt foram : “Entre o Passado e o Futuro”, “A Condição Humana” e “As Origens do Totalitarismo”. 

Em 1923, Heidegger assumiu uma das cátedras de filosofia da Universidade de Marburg e começou a projetar-se entre os especialistas, através de interpretações muito pessoais dos pensadores pré-socráticos, como Heráclito de Éfeso (séc. VI a.C.) e Parmênides de Eléia (séc. VI a.C.). Moço ainda e agora um colega de Husserl, era de esperar que Heidegger levasse o movimento fenomenológico mais longe dentro do espírito de seu antigo mestre. Entretanto, de grande vocação religiosa, ele preferiu seu próprio caminho, e em 1927 surpreendeu o mundo filosófico alemão com Sein und Zeit ("O ser e o tempo"). Essa obra projetou-o de imediato como o mais famoso representante da filosofia existencialista, qualificação que ele mais tarde repudiou, um trabalho que, embora quase impossível de se ler, foi imediatamente considerado da maior importância. O livro foi aclamado como um trabalho profundo e importante não somente em países de língua germânica, mas também nos países latinos, onde a fenomenologia era já bem conhecida, mas a língua alemã nem tanto. A dedicatória de Ser e Tempo foi : “A Edmund Husserl em testemunho de veneração e amizade” o livro foi redigido em Todtnauberg (que encontra-se também na dedicatória) a casa de campo de Heidegger, mais tomou forma com sua estadia em Marburgo e surgiu, como foi dito pela imprensa anos mais tarde, do nada. É também em Marburgo que faz amizade com Rudolf Bultmann, que o leva a conhecer o ser dentro da teologia protestante, mantendo também amizades com Max Scheler e Karl Jaspers, um de seus melhores amigos como Hannah ( Jaspers também foi professor de Hannah Arendt). Um dos problemas que Heidegger teve foi de onde ele nunca esperaria, com seu mestre Husserl, que se decepciona com Ser e Tempo, se entristecendo com seu melhor aluno. 

Ele influenciou fortemente Jean-Paul Sartre, na França e outros existencialistas, e, apesar dos protestos de fé do próprio Heidegger, ele foi considerado, por força do livro Ser e Tempo, como um líder do existencialismo ateu. Entretanto, entre os intelectuais ingleses, mais avessos aos modismos, sua recepção foi um tanto fria, e sua influência foi insignificante por várias décadas.

Na ocasião da publicação de "O ser e o tempo", Heidegger era professor "ordinarius" em Marburg onde lecionou por diversos anos (desde 1923). Renunciou esse lugar e, em 1928, retornou a Freiburg, desta vez como o sucessor da cátedra de Husserl. Seu discurso de posse na cátedra foi Was ist Metaphysik? ("Que é Metafísica?" - 1929) no qual elabora um de seus temas favoritos, das Nichts; isto é, o nada. 

O esforço filosófico de Heidegger procura investigar originariamente a questão fundamental da metafísica. Superar a metafísica para ele não é aniquilar o pensamento da tradição. É recuperar o sentido esquecido do ser. O maior legado do pensamento metafísico não reside no que ele pensa e reflete. Está no que não pensa nem reflete, mas sugere pensar e refletir em tudo que pensa e reflete.

Contudo, maiores esclarecimentos sobre: metafísica, fenomenologia, ontologia, enfim como é e quais as temáticas abordadas pela filosofia heideggeriana, serão feitos na seqüência deste trabalho.

Contexto Histórico

Existe algo na história de Heidegger que deixou espaço para questionamentos tais como: Foi Heidegger nazista? Qual a relação entre a filosofia heideggeriana e a ideologia nazista?

Embora a filosofia de Heidegger não fosse o nazismo, há ligações visíveis entre esta filosofia e o movimento geral das idéias e dos acontecimentos que geraram o nazismo. Pois, é essa adesão do filósofo ao nazismo que serviu de pano de fundo o para o desenvolvimento do pensamento heideggeriano. 

No início dos anos 30 ocorreu uma reviravolta no pensamento de Heidegger, afastando-o do problema do ser e do tempo. Isto foi negado por Heidegger, ele mesmo, que insistiu desde sua juventude naquela mesma pergunta fundamental, mas em seus últimos anos tornou-se claramente mais relutante em voltar ao assunto e oferecer qualquer resposta ao problema básico do ser e do tempo. Em 1933 acontecimentos políticos levaram-no a aderir ao nazismo, por pouco tempo devido certamente apenas ao desenlace desfavorável da guerra, mas nem por isso uma participação foi menos eloqüente. O jornal Der Lemnche, na sua edição do dia 03 de maio de 1933, prova a adesão de Heidegger ao partido nazista. Outros textos, como o serviço do trabalho (20/06/1933), o apelo em favor de Hitler de 12/11/1933, não deixam margens para qualquer dúvida acerca da sua adesão, que não foi mera a concessão aos poderosos do momento. 

Em várias de suas obras aparecem claramente expressões do espírito nacionalista, manifestadas, justamente, desde 1933, época de ascensão do nazismo ao poder. Na Introdução à Metafísica (1953), por exemplo, Heidegger convoca o povo alemão, que ele acredita estar esmagado entre duas gigantescas sociedades de massa – União Soviética e Estados Unidos -, a recriar o grande “começo” do pensamento ocidental.  Em outros textos, Heidegger afirma que filosofar só é possível em grego e alemão.

Sua participação na política cultural do terceiro reich teve início mesmo antes que Adolf Hitler assumisse o poder. Com o crescimento do partido e sua penetração nos meios intelectuais, as universidades alemãs foram expostas a pesadas pressões. Esperava-se que apoiassem a "revolução nacional" e eliminassem os intelectuais judeus e suas doutrinas (tais como a da relatividade). O reitor em Freiburg, um cientista anti-nazista, renunciou como protesto, e a equipe de professores elegeu por unanimidade o engajado Heidegger como seu sucessor.

               O discurso de posse de Heidegger na reitoria ("A auto-afirmação da universidade alemã") foi uma ampla afirmação de Nazismo. Para garantir, ele dividiu as tarefas dos estudantes em serviço do trabalho, serviço militar, e serviço científico. Porém, para seus admiradores, ansiosos por livra-lo tanto quanto possível de compromissos com a ideologia nazista, Heidegger estava apenas copiando a política educacional autoritária de Platão, e afinal, alegam, o discurso sequer terminou com um "Heil, Hitler!", mas com uma citação da república de Platão: "todas as grandes coisas se expõem ao perigo".

No entanto, em seu discurso Heidegger não mostra adesão última à filosofia nazista. No texto ele incita à pergunta "o que é ser?", coloca sua advertência contra perder-se alguém em "coisas" que o alienam do ser autêntico (Seiendes), e opõe-se à especialização científica. Porém, entrou para o partido nazista e apesar de renunciar à reitoria em 1934, em várias ocasiões pronunciou sólidos discursos pró-Hitler. "o Führer”, ele mesmo disse, "é a realidade alemã, presente e futura, e sua lei". Não é de se esperar que o defensor da autenticidade não fosse ele mesmo autêntico, inclusive enquanto nazista.

A história do Nacional Socialismo depois de 1934, e até o fim da II Guerra Mundial, pode ser dividida em duas partes com aproximadamente igual duração de seis anos. É importante, para compreender a adesão de muitas pessoas inteligentes e sensatas ao nazismo, reconhecer que o primeiro período foi de promessas que pareciam de realização justa e eminente, e, aparentemente, apenas o segundo foi marcado por inquestionáveis crimes cometidos pelo partido até a desilusão e a derrota final. Os anos entre 1934 e 1939, foram gastos pelo Partido em estabelecer o inteiro controle em todos os níveis da vida na Alemanha. Durante aqueles anos Hitler e seu movimento ganharam o apoio e mesmo o entusiasmo da maioria da população alemã. Muitos alemães haviam crescido conscientes dos conflitos políticos, da instabilidade econômica e política, e da desordem geral que caracterizou os últimos anos da República de Weimar. Eles saudaram com crescente esperança o forte, decisivo, e aparentemente competente governo implantado pelos nazistas. Após 1934 a interminável orda de ociosos na Alemanha rapidamente diminui na medida que os desempregados eram colocados a trabalhar em projetos de obras públicas e nas fábricas de armamento que se multiplicavam rapidamente. Os alemães foram arrastados para esse movimento de massas, ordeiro, poderosamente objetivo, destinado a restaurar a dignidade, o orgulho e a grandeza do seu país, e devolver-lhe o primeiro lugar no palco europeu. A recuperação econômica dos efeitos da Grande Depressão e o forte nacionalismo alemão era, assim, os fatores-chave no apelo do Nacional Socialismo para a população alemã. Finalmente, os êxitos constantes de Hitler no campo diplomático e suas conquistas externas a partir de 1934 até os primeiros anos da II Guerra garantiram o apoio incondicional da maioria dos alemães, inclusive muitos que haviam inicialmente se oposto a ele. 

Porém, após a destruição do Estado Hitleriano, o pensamento de Heidegger conheceu um sucesso prodigioso, mesmo em países que poderíamos considerar pouco inclinados a acolhe-lo em virtude das suas origens. Tal fato nos leva a refletir. O pensamento de Heidegger deve satisfazer certas necessidades ideológicas da Europa Contemporânea, corresponder certas tendências e fascinações, das quais foi expressão convulsiva e exaltada à crise fascista dos anos trinta.

Com a ascensão nazista de Hitler, Heidegger e Husserl ficaram em campos diferentes, pois Husserl tem ascendência judia. Neste período Hannah Arendt está em Viena, lá chega a seu conhecimento que Heidegger tinha se tornado um nazista, imediatamente ela o escreve pedindo satisfações, este responde com uma interrogação, afirmando que, se fosse verdadeiramente um nazista teria tido um caso amoroso com uma judia feito ela ? 

Em novembro 1944 Heidegger parou de lecionar. A invasão da Alemanha derrotada pelas potências aliadas tornou difícil a situação dos nazistas mais destacados. Em 1945 ele foi proibido de lecionar oficialmente e suas atividades nazistas foram investigadas. Não foi incriminado em nenhum dos crimes praticados pelos partidários de Hitler e por isso não perdeu seus direitos a uma aposentadoria. Deu regularmente influentes conferências nos anos 1951-58, e continuou um intelectual importante dentro do movimento fenomenológico internacional até seu falecimento em 1976. Depois de aposentado como professor emérito da Universidade de Freiburg em 1952, comunicava-se apenas com um restrito círculo de amigos e discípulos.

Cronologia

1889 – Martin Heidegger nasce em Messkirch, a 26 de setembro.

1910 – Heidegger escreveu Abraão de Santa Clara.
1912 – Publica O Problema da Realidade na Filosofia Moderna
1914 – Início da Primeira Guerra Mundial. Heidegger publica um pequeno trabalho intitulado A Teoria do Juízo no Psicologismo – Contribuição Crítico-Positiva à Lógica.

1915 – Heidegger torna-se livre-docente na Universidade de Freiburg.

1916 – Com a aula sobre o O Conceito de Tempo nas ciências históricas habilitou-se para o magistério na Universidade de Freiburg, e publicou A Doutrina das Categorias e da Significação de Duns Escoto.

1918 – Término da Primeira Guerra Mundial.

1923 – Heidegger torna-se professor em Marburg.

1927 – Publica a primeira parte de Ser e Tempo.

1928 – Torna-se professor na Universidade de Freiburg. Trotsky é deportado para a Sibéria.

1929 – Heidegger publica Kant e o Problema da Metafísica e O que é a Metafísica? (lição inaugural na cátedra de Freiburg).

1933 – Heidegger torna-se o primeiro reitor nacional-socialista da Universidade de Freiburg e no momento da posse discursou sobre A Auto-Afirmação da Universidade Alemã; dando boas-vindas ao advento do nazismo, expressando suas esperanças numa “completa revolução da existência germânica”. Adolf Hitler é eleito chanceler da Alemanha.

1934 – Após dez meses de reitoria, demite-se por discordância com o regime. Sua passagem na reitoria foi rápida, mas durante esse período – diz Alasdair Maclntyre, um de seus intérpretes – não só aplaudiu, como participou da destruição da liberdade acadêmica e afastou-se de seu antigo mestre Husserl, que era judeu.

1936 – Publicou Hölderlin e a Essência da Poesia.

1939 – Inicia-se a Segunda Guerra Mundial.

1942 – Publica A Doutrina de Platão da Verdade.

1943 – Publica Da Essencialização da Verdade.

1945 – Fim da Segunda Guerra Mundial.

1949 – É editado Sobre o Humanismo.

1950 – Publica Caminhos Silvestres.

1951 – Publica Dilucidações à poesia de Hoelderlin.

1953 – Heidegger publica a Introdução à Metafísica e Caminho do Campo.

1954 – Publica O que provoca pensar? e Conferências e Artigos.

1956 – É editado Que é Isto – A Filosofia? de Heidegger e Sobre a questão do Ser.
1957 – Publica O Princípio do Fundamento e Identidade e Diferença.

1959 – Publica Caminho da Linguagem.
1961 – É editado Nietzsche.

1962 – Publica a Questão da Coisa e A Tese de Kant sobre o Ser.

1967 – Publica A arte e o espaço.

1968 – Publica A Physis em Aristóteles.

1969 – É editado A Questão do Pensar.
1970 – Heidegger junto com Eugen Fink publicam Heráclito.

1972 – Publica A Razão da Identidade.

1974 – É editado A Concepção Onto-teo-lógica da Metafísica.

1976 – Dia 26 de maio morre, em Freiburg.
As obras de Heidegger ainda estão sendo editadas - há vários textos inéditos – e devem perfazer 100 volumes no projeto da editora Klostermann, de Frankfurt. Seu filho Hermann Heidegger coordena e supervisiona a edição dessas  obras.
Características do pensamento de Heidegger

O traço dominante de toda a carreira filosófica de Heidegger caracteriza já o programa, que remata sua dissertação sobre Duns Escoto: a interrogação. Ele não oferece aí nenhuma resposta definitiva e muita menos arquiteta, algo como um sistema fechado. O seu interrogar tem, porém, um alvo muito definido. Trata-se de relembrar a questão básica da Metafísica Ocidental, a questão do ser e de suas diversas modalidades. Afirmava que era necessário levantar o problema crítico, pôr a questão da verdade do ser, do valor de nosso conhecimento do ser.

O problema no qual se concentram as preocupações de Heidegger é: como pode o homem, como indivíduo histórico, apreender as verdades eternas, universalmente válidas e imutáveis? Trata-se do fundamento da validez absoluta do conhecimento verdadeiro.

Tradicionalmente, o conhecimento implicava a dicotomia da relação sujeito-objeto, em que o homem, como cognoscente, é algo dentro de um ambiente que ele confronta. Para Heidegger, esta relação deve ser transposta. O Saber mais profundo, ao contrário, é matéria do phainesthai (grego: "mostrar-se" ou "estar na luz"), a palavra da qual fenomenologia, como um método, é derivada. Algo está exatamente "lá" na luz. Assim, neste conhecimento profundo, a distinção entre o sujeito e o objeto não é imediata, mas vem somente depois com a conceitualização, como nas ciências. Então o homem existe segundo certos fenômenos, que são os modos como ele está lá, na luz (Dasein, o "o ser" em alemão é, etimologicamente, a palavra da, que significa "lá" com a palavra sein, que significa "estar").

 Heidegger evita termos das ciências sociais ou da psicologia tanto quanto possível, em favor de uma terminologia ontológica. Viu-se então na necessidade de criar uma terminologia nova, palavras novas para exprimir seu pensamento. Foi criticado por desenvolver seu próprio alemão, seu próprio grego, e seu próprio tipo de etimologias. Inventa, por exemplo, aproximadamente 100 palavras complexas novas que terminam com "- sendo”. Ao ler seus trabalhos se deve, assim, traduzir muitos de seus termos chaves de volta em palavras gregas a fim de entender suas interpretações e etimologias. Isto faz um risco que, ao "interpretar" a filosofia de Heidegger, alguém esteja na verdade, criando, pelo menos em parte, "uma filosofia de Heidegger".

Heidegger divide a existência em três "estruturas existenciais": afetividade, fala e entendimento. São três fenômenos existenciais que caracterizam como as coisas do passado, do presente e do futuro se manifestem para o homem e a unidade desses três fenômenos constitui a estrutura temporal que faz a existência inteligível, compreensível.

1) a afetividade: as coisas do passado chegam ao homem como valores, afetando-lhe os sentimentos, que podem ser públicos, compartilhados, e transmissíveis.

2) a fala: no presente, as coisas se traduzem em palavras da linguagem na articulação dos seus significados.

3) o entendimento: as coisas do futuro, onde o projeto que define o homem encontrará a morte, são as coisas não garantidas, que lhe são devolvidas para gerar nele o sentimento de que não está em casa neste mundo, mesmo estando entre as coisas que lhe são mais familiares.

 O homem está fora das coisas, diz Heidegger em "O ser e o tempo", nunca sendo completamente absorvido por elas, mas não obstante não sendo nada, à parte delas. O homem vive, até o fim, em um mundo no qual ele foi jogado. Sendo algo jogado em meio às coisas, estando-lá (Da-sein), constitui algo à parte (Verfall), mas está no ponto de ser submergido nas coisas. É continuamente um projeto (ent-wurf); mas ocasionalmente, ou mesmo normalmente, pode ser submergido nas coisas a tal ponto que é absorvido nelas temporariamente (Aufgehen in). O homem encobre aqueles condicionantes existenciais, - aquilo que ele de fato é, entregando-se a uma rotina de superficialidades "públicas" na vida cotidiana. Não é então ninguém em particular; e uma estrutura que Heidegger chama das Man ("o eles") é revelada, como uma tendência da alienação de si mesmo que leve o homem à tendência de se conhecer apenas através da comparação que faz de si mesmo com os outros indivíduos seus pares. A característica do das Man é a conversa inócua (Gerede) e curiosidade (Neugier). No Gerede, o que fala e o ouvinte não estão em nenhuma relação pessoal genuína ou em qualquer relação intima com aquilo sobre o que falam, o que, portanto, conduz a superficialidade. A curiosidade é uma forma de distração, uma necessidade para o "novo", uma necessidade para algo "diferente", sem interesse ou capacidade de se maravilhar. 


Mas uma coisa pode acontecer que desperta o homem dessa alienação, a angústia (Angst). Ela resulta da falta de base da existência humana. A "existência" é uma suspensão temporária entre o nascimento e a morte. O projeto de vida do homem tem origem no seu passado (em suas experiências) e continuam para o futuro, o qual o homem não pode controlar e onde esse projeto será sempre incompleto, limitado pela morte que não pode evitar. A angústia funciona para revelar o ser autêntico, e a liberdade (Frei-sein) como uma potencialidade. Ela enseja o homem a escolher a si mesmo e governar a si mesmo.

Na angústia, a relevância do tempo, da finitude da existência humana, é experimentada então como uma liberdade para encontrar-se com sua própria morte (das Freisein für den Tod), um "estar preparado para" e um contínuo "estar relacionado com" sua própria morte (Sein zum Tode). Na angústia, todas as coisas, todas as entidades (Seiendes) em que o homem estava mergulhado se afastam, afundando em um "nada e em nenhum lugar", e o homem então em meio às coisas paira isolado, e em nenhuma parte se acha em casa (Un-heimlichkeit, Un-zu-hause). Enfrenta o vazio, a "nenhum-coisa-idade" (das Nichts); e toda a "rotinidade" desaparece -- e isto é bom, uma vez que então encontra a potencialidade de ser de modo autêntico.

Assim, a angústia "sóbria" (nüchtern) e a confrontação implicada com morte são para Heidegger primeiramente ferramentas, têm importância metodológica: certos fundamentos são revelados. A ansiedade abre o homem para o ser. 

Entre as estruturas reveladas estão as potencialidades do homem para ser alegremente ativo ("conhecer a alegria [die wissende Heiterkeit] é uma porta para o eterno"). Isto não quer dizer que o Ser participa do lado negro do desespero, da angústia; o Ser é associado com a "luz" e com a “alegria " (das Heitere). Pensar o ser é chegar ao verdadeiro lar.

Por isso, dos três existenciais, Heidegger privilegia o futuro, porque é esta projeção para o advir e o golpe da devolução no embate com a morte que lá está que o leva à pensar e à autoconscientização. 

O homem pode então introduzir esse conhecimento existencial no projeto de sua vida, e assim se apropriar da existência fazendo-a efetivamente sua, tornando-se autêntico, não mais um ente sem raízes. 

Essa visão existencial do homem, em que ele se conscientiza das estruturas existenciais a que está condicionado e que o tira da superficialidade em que desenvolve seus conflitos tornou-se sedutora para a psiquiatria, surgindo aí proeminentes terapeutas existencialistas como Binswanger, Boss e Ronald Laing.

A Metafísica na busca pelo ser

 A palavra metafísica, que comumente se refere a algo além da física, na verdade consubstancia, segundo Aristóteles, uma escalada no mundo do conhecimento, que vai do concreto ao abstrato, do particular ao geral, dos sentidos para a inteligência, do a posteriori ao a priori.

Está abaixo na essência dessa concepção, a oposição entre o sujeito e o objeto de conhecimento, com vistas a constituir uma ciência nova, a ontologia, ou o conhecimento do ser enquanto ser, que permitirá a constituição de um mundo a se, autônomo e independente das condições subjetivas de nosso saber. A partir de então, ficam explicitadas as condições transcendentais e transcendentes da realidade metafísica, que se refere a algo além da física, na verdade consubstancia. Na metódica heideggeriana é estar em busca da verdade, a verdade do Ser. Heidegger mostra como o esquecimento do ser da metafísica, é a maior provocação para a questão do pensamento. A superação da metafísica é, no fundo, uma recuperação originária do esquecimento do ser, o pensamento originário que nos trás as figuras de Heráclito e Parmênides, que consubstancialmente nos revelam o início pela procura serística

A Metafísica nasce de um pensamento que já penetrou na superação da metafísica. A especial oportunidade na qual ela é discutida, a partir de sua essência, já esta engajada com vários modos de representações  com outras espécies de produção do ente no elemento característico da verdade, na qual todo ente se caracteriza pela vontade da vontade do ser, e sua verdade, esta vista metaforicamente como o chão no qual a metafísica, como uma raiz da árvore da filosofia, se apóia e do qual retira seu alimento.

Seja qual for o modo de explicação do ente. Sendo então de extrema importância termos como base primária, a Ontologia, o estudo do ser, a imanência e ainda o niilismo. 

A Ontologia na Metafísica
Com efeito, segundo Heidegger, a Metafísica consiste propriamente numa doutrina ontológica das categorias e fundamentações da metafísica em estabelecer os pressupostos de tal doutrina 

Ainda não tendo adotado termo Ontologia, ele fala de uma concepção transcedental-ontica da noção do objeto, ou ainda de restituir á Filosofia a dimensão  translógica, que o direito lhe compete.

Como Onto-lógica, a Metafísica se propõe tematizar as estruturas universais, para as quais o sujeito deve transcender, a fim de conhecer os objetos como objetos, seja determinar os fundamentos desta objetivação. Trata-se de estabelecer as condições de possibilidade do conhecimento do objeto enquanto conhecidos, não enquanto destacados do sujeito. Conceber a  Metafísica como Ontológica significa dar aos objetos, uma consistência autônoma, de modo que as formas de categorias não se resumem apenas em pensar, como ponto de vista puramente lógico, trata-se ainda de estruturas do ente, que o pensar descobre  objeto  material experimentado.

Assim, ele pretende suprir numa síntese superior a antinomia presente na questão do conhecimento, entre o Realismo crítico e o Idealismo transcendental. Encaixando-se no primeiro a questão da imanência, e a partir desta superado. Já no segundo, pela admissão do princípio da especificação das formas por um material que se apresenta ao sujeito como absoluto.

O Princípio da imanência na Metafísica

Reduzindo à expressão mais simples, a idéia de imanência implica apenas que a realidade só nos é acessível enquanto presente à consciência. Seria impossível para o sujeito sair de si mesmo para considerar o ente fora da própria consciência. Daí se segue que a conformidade entre o conteúdo imanente do pensar e o seu objeto não se da através da comparação entre um e o outro. Para Heidegger, é totalmente injusto atribuir aos escolásticos esta explicação absurda da verdade. Compreendido o significado de imanência, longe de suprir a realidade do mundo exterior, é a garantia do valor absoluto da verdade e da autentica objetividade, contra qualquer forma de relativismo. Para os escolásticos, ao contrário do pensamento de Heidegger, a consciência não tem a mínima ressonância, não sendo capaz de alterar a altitude ontológica, que não consideram o objeto em função do sujeito. No pensamento heideggeriano, a consciência é o ponto de partida da doutrina das categorias, e da análise das entidades lógicas que se pode estabelecer o que significa o ser ou objetivante do objeto e das categorias que os estruturam. Este fenomenológico original é a vida imanente da consciência cuja as características devem ser fielmente descritas e racionalmente explicados até suas últimas conclusões. Se a ordem objetiva do ser só se manifesta no juízo, ela é, entretanto, independente do juízo pelo qual o sujeito a conhece. O universo dos valores tem uma consistência anterior e superior à da consciência humana.

Destarte, no seu esforço de superar o idealismo, partindo do âmbito interno da consciência, Heidegger  se vê obrigado a desdobrar a região dos valores, sem muito esclarecer, apenas em dois planos resultantes. Não se tratando, logicamente de dois planos justapostos

Pode superar a idéia de consciência como um sistema fechado, que numa perspectiva transcendental, como a kantiana de seus discípulos, leva à conclusão do ser e das categorias. Rigorosamente falando, é o pensar humano que é imanente ao ser. O movimento transcendental para o ser, que o antecede e o funda, é a própria essência do pensar. Se é verdade que não podemos ultrapassar o limite  da consciência, é certo que seu polo objetivo é a própria ordem do ser. Sendo, o que é conhecido ente e seu ser, embora sob forma especial de objeto da consciência.

A Fundamentação da Metafísica Heideggeriana

Toda questão metafísica somente pode ser formulada de tal modo que aquele que interroga, esteja implicado na questão, isto é, seja problematizado. Daí tomamos a indicação seguinte: a interrogação metafísica deve desenvolver-se na totalidade e na situação fundamental da existência que interroga. 

Sendo nossa existência – na comunidade de pesquisadores, professores e estudantes – é determinada pela ciência, esta se caracteriza pelo fato de dar, de um modo que lhe é próprio, expressa e unicamente, à própria coisa a primeira e última palavra. Em tão objetiva maneira de perguntar, determinar e fundar o ente, se realiza uma submissão peculiarmente limitada ao próprio ente, para que este realmente se manifeste. 

Existem três dimensões – referência ao mundo, comportamento, irrupção – as quais trazem, em sua radical unidade, uma clara simplicidade e severidade do ser-aí, na existência científica. Se quisermos apoderar-nos expressamente da existência científica, assim esclarecida, então devemos dizer:

Aquilo para onde se dirige a referência ao mundo é o próprio ente – e nada mais. Aquilo de onde todo o comportamento recebe sua orientação é o próprio ente – e além dele nada. Aquilo com que a discussão investigadora acontece na irrupção é o próprio ente – e além dele nada.

Mas o estranho é que precisamente, no modo como o cientista se assegura o que lhe é mais próprio, ele fala de outra coisa. Pesquisado deve ser apenas o ente e mais – nada; somente o ente e além dele – nada; unicamente o ente e além disso – nada.

A primeira via é a existência do nada, a busca originária de uma realidade de libertação de lugar. O termo “nada” é comumente entendido como um vazio, isto é, uma falta, Heidegger quer desmistificar este pensamento: “Certamente, no entanto, o vazio é parente do que o lugar tem de próprio e por isso não é uma falta, mas um transparecer. Mais uma vez a linguagem pode nos dar um sinal. No verbo – esvaziar – fala do colher no sentido originário de reunir que vide no lugar”. 

Heidegger investiga o “vazio” e a “falta” e percebendo que lingüisticamente o ser, como morada do real positivo, toma conotações diferentes das quais pretendemos com o termo “nada”, que nos leva em direção ao “esvaziar”, sendo que procuramos uma autêntica forma dissimulada de enquadrarmos o nada, chegando a conclusão que não é esta a designação que teremos de seguir. Assim Heidegger continua com um exemplo: “Esvaziar o copo diz: recolhe-lo para a libertação de seu modo de ser. Esvaziar as frutas colhidas num cesto, diz: preparar-lhes nesse lugar. O Vazio não é um nada, não é também uma falta. Na In-corporação da escultura, o vazio joga como modo de instaurar lugares em buscas e criações”. 

O nada para Heidegger não é um vazio ou uma falta e sim uma ausência, que nos permite dizer que já esteve lá... ou que ainda chegara, apenas no momento do “é” ainda é ou foi ausente , ausente não diz que é vazio e muito menos falta, aqui chegamos a um tipo de existencialidade nádica onde na elaboração desta questão, interroga-se : “Que é o nada?”. Heidegger ainda acrescenta : “Pois o nada é a negação da totalidade do ente, o absolutamente não-ente”, assim o esvaziar é um tipo de ausência, o esvaziamento de algo diz que: em algum momento lá esteve, e que talvez volte a se preencher, assim é a ausência, estava e deixou de estar, com a possibilidade de retorno, e será neste retorno que o desenvolvimento nádico se transforma em clareza de realidade, isto é, existência. A tarefa não é fácil, encontram-se dissimulações, e é Heidegger que nos aponta : “Mas será que é tão seguro aquilo que aqui propomos ?... Existe o nada apenas porque existe o não, isto é, a negação ? Ou não aconteceu o contrário ? Existe a negação e o não apenas porque existe o nada ?... Nós afirmamos : O nada é mais originário que o não e a negação”.

A resposta a estas suposta perguntas se dá ao final de “Que é Metafísica?” e início de “Introdução a Metafísica” : “Porque há simplesmente o ente e não antes o Nada”. O intuito da questão é procurar a verdade em si, alétheia como desvelamento para o real.

A segunda via é a de “constatação”, e a verdadeira finalidade da superação a metafísica heideggeriana, retirar o Nada, uma vez já existente, do que é real.

A verdade é o caminho para o real, mais a “verdade” e não a verdade, isto é, a verdade suposta de forma verdadeiramente e essencialmente verdade. Dessa forma existe um supra-existir que formula tudo isso, e como no caso do nada foi a ausência, aqui será a liberdade, daí a idéia de conjunto dos seres e entes, Liberdade positiva (caminho positivo para a realidade do verdadeiramente verdade); Liberdade negativa (caminho negativo para a realidade do verdadeiramente verdade), a liberdade é o abandono ao desvelamento do ente como tal, dessa forma é o ser-aí (dasein) ek-sistente como “deixar-ser” que leva a liberdade que por ora possui o homem : “Dasein ist in der Wahrheit” – O Dasein está na verdade (SeT.44 pg. 289), onde há espaço para Un-wesen, Un-wahrheit e Verschlossenheit

A possibilidade do real como essência da verdade, claramente sugere uma “possibilidade” de querer, terminar o sonho ontológico de Heidegger, incluir nessa formulação de idéia heideggeriana, o ser em problematização com o real e ainda chegar ao ponto de aproxima-lo com o nada, que já sendo existente nos permite uma conotação de ser e não ser diferente das propostas pelos metafísicos, com isso a superação metafísica do real e de suas possibilidade estará mais próxima se não elucidadas, mais cabe aqui uma outra alternativa, de que todos os seres dos entes são em sua totalidade o que são, o “é” da questão continua a ser uma incógnita, Heidegger sabedor disso já nos colocava em “Da Experiência do Pensar” – “Nós chegamos muito tarde para os deuses e muito cedo para o ser”, hoje com nossa mentalidade não podemos chegar a uma conclusão clara sobre o ser, por isso Heidegger acredita que o caminho de solução dessas problemáticas são as possibilidade, talvez os deuses saibam a resposta e nos não podemos, em hipótese nenhuma perguntar e interroga-los, nos basta a compreensão do real.

Fenomenologia

Fenomenologia não é um conceito, mas sim uma idéia de Fenomenologia. Os conceitos se caracterizam pelo fato de se deixarem definir com uma relativa facilidade, enquanto as idéias ficam sempre um pouco indefinidas. 

Fenomenologia é uma atitude que se define aos poucos em sua realização e que devemos sempre redefinir. Ela não se liga a nenhuma teoria acabada (pois teoria é um certo sistema de motivações nas quais uma é sustentada na outra e uma fundamenta a outra). A idéia é algo que, no fim, não carece de motivações porque motiva-se por si mesma.

Heidegger diz que Fenômeno é “o que de si mesmo que se manifesta em si mesmo, a volta as coisas mesmas”. Cumpre tomar consciência daquilo que esquecemos há muito tempo: nossa relação com as coisas e com o mundo, tal como percebemos de imediato, funda-se sobre uma relação mais original com o próprio Ser dissimulado em nossa maneira de ser-no-mundo.  A Fenomenologia ter por tarefa essa relação original com o Ser.

Para Husserl, a razão intima do nascimento da Fenomenologia é o fracasso de toda história da Filosofia, já que nenhuma filosofia soube constituir-se como ciência rigorosa, tarefa que estava marcada no próprio início da filosofia: a Dialética Platônica.

A fenomenologia é o ideal proposto por Husserl para viabilizar a volta para o mundo pré-científico, o mundo-da-vida. Ela é uma atitude que proporciona rigor. É a volta as coisas mesmas contra a estagnação das coisas nas teorias. Ela percebe que o sistema se apresenta como um ponto de vista sobre a realidade, e não a pretensão de ser uma visão totalizante da realidade. Ela não permite que o sujeito seja definido ou reduzido a um aspecto dele, tornando-se assim alheio a si mesmo, abstraído de si mesmo.

E essa volta ao mundo-da-vida se opera através do epoqué, do colocar entre parênteses. É o acesso ao transcendental: “a subjetividade, intersubjetividade, ao mundo todo; é a volta ao realismo, ao cogito husserliano, não a percepção do si por si, mas da realidade do mundo que inclui o eu, o nós. E justamente pela volta ao sujeito, ao pré-categorial, se envereda e esclarece as exigências do realismo. A redução fenomenológica transcendental conduz esta investigação da relação com o Ser ainda mais longe ao ligar estes conteúdos essenciais “a atividade da consciência que os produz e ao fazer essa atividade da consciência depender, por sua vez, da vida do Eu transcendental. 

Porém, diz Heidegger, que cumpre substituir o sujeito transcendental pela existência ou sua facticidade, há de se passar pelos espetáculos das essências até mesmo daquela intencional da consciência, mas que enraizemos a intenção da análise intencional das estruturas da existência concreta portadora do olhar e mais primitiva que ele. Assim diante desta crítica sutil à Husserl, Heidegger define fenomenologia: "Fenomenologia diz, então: deixar e fazer ver por si mesmo aquilo que se mostra, tal como se mostra a partir de si mesmo. Com isso, porém, não se faz outra coisa do que exprimir a máxima formulada anteriormente – ‘para as coisas elas mesmas’ Sendo que o que se deixa ver é o ser dos entes, que se mantém velado e volta a encobrir-se, após desvelado."

A fenomenologia não é a construção da idéia ou uma exposição de idéias não é uma ideologia. A ideologia esconde, com as palavras, as operações e efetivas. A fenomenologia, enquanto descobrimento, é por essência o desmascaramento das ideologias, é a volta “as operações concretas do sujeito”. Ela representa as operações originárias esquecidas, os seus sentidos, o seu telos.

A fenomenologia do espírito de Hegel, diz que o auto-reconhecimento do absoluto como o Espírito dá lugar a uma série de perguntas lógicas e históricas que são justamente os graus que o espírito deve percorrer para alcançar o reconhecimento e a posse de si mesmo. 

Segundo Merleau-Ponty, Fenomenologia é o “estudo das essências”, e uma “filosofia que recoloca as essências na existência”, é uma “filosofia para a qual não se pode compreender o homem e o mundo senão a partir de sua facticidade”. É a “tentativa de uma descrição da nossa experiência tal como é, e sem levar em conta a sua gênese psicológica e as explicações causais do cientista...” A Fenomenologia “se dedica a praticar e reconhecer como estilo, se deixa reconhecer em movimento”. “Em nós mesmos que encontraremos a unidade da fenomenologia e seu verdadeiro sentido. Fenomenologia é a ambição de uma filosofia em ser ciência escrita.”

E hoje? Parece que o tempo da filosofia fenomenológica passou. Já é julgada como algo passado, que é apenas consignado ainda historiograficamente ao lado de outros movimentos filosóficos. Entretanto, a Fenomenologia não é nenhum movimento, naquilo que lhe é mais próprio. Ela é a possibilidade do pensamento – que periodicamente se transforma e somente assim permanece – de corresponder ao apelo do que deve ser pensado. Se a Fenomenologia for assim compreendida e guardada, então pode desaparecer como expressão, para dar lugar à questão do pensamento, cuja manifestação permanece um mistério.

Ser e tempo

Sem se considerarem as primeiras obras escritas pelo filósofo, simples teses acadêmicas sobre a teoria do juízo, seu pensamento inicia-se através de Ser e Tempo, cuja obra o filósofo coloca como problema filosófico fundamental o problema do ser, seu sentido, sua verdade. Encontramos esse questionamento filosófico do sentido do ser a partir de uma analítica ontológica da existência.

A ontologia procura penetrar na intimidade do ser na sua realidade mais íntima, na sua exuberância concreta. A ontologia, portanto, toma o ser concretamente, em toda a sua densidade, embora o examine pelos métodos que lhe são próprios, realizando abstração do físico e do transfísico.

Heidegger, por influência dos contatos com a crítica de Nietzche ao platonismo e cristianismo e com a polêmica de Kierkegaard com a filosofia reflexiva do idealismo especulativo, moldou uma forma muito original de superação da metafísica. O filósofo convenceu-se de que, até o seu tempo, toda a história da ontologia não passara de uma teologia e que com os neokantianos, caíra numa teoria do conhecimento. Então Heidegger propôs uma ontologia fundamental que, através de uma analítica existencial, preparasse um modo de colocar a questão do ser.

Em sua ontologia fundamental, ele abre novos caminhos buscando o que ficou enterrado pelo turbilhão do raciocínio pragmático e tecnológico, onde o ser ficou esquecido em primazia do ente (ser; aquilo que existe, o que supomos existir).

É o desafio de se pensar o homem não somente no plano do ente, mas fundamentalmente no plano do ser, sendo por isso ao mesmo tempo ôntico e ontológico.

Heidegger o denomina dasein, no sentido de que o homem é o eis-aí-ser, ou seja, o lugar em que se dá a revelação do ser, a “clareira do ser”.

A revelação do ser só é possível a partir do desvendar do mundo. Trata-se de recuperar a estranheza das coisas, ou melhor, o estranhamento do homem diante das coisas para tentar mostrar que o cotidiano e o habitual, em sua aparente monotonia, esconde o mistério do ser.

A abordagem do problema do ser, contudo, não é realizada por Heidegger como sempre foi pela metafísica tradicional. A metafísica grega, para Heidegger, colocou corretamente a temática do ser e ensaiou o significado autêntico e as conquistas profundas dessas primeiras especulações teriam sido modificadas, posteriormente, por diversas razões. Os principais responsáveis pela degeneração da problemática essencial da filosofia seriam os teólogos escolásticos, que teriam trivializado a ontologia, passando a trabalhar com um conceito de ser vazio e abstrato, dentro dos quadros de abordagem sobre a lógica formal.

Ser e Tempo executa uma analítica existencial do dasein utilizando o método da fenomenologia. A proposta de Ser e Tempo é a elaboração concreta da questão acerca do “sentido do ser”, recapitular a questão básica da metafísica ocidental, a “questão do ser”, pois este é indefinível, mas sim o “sentido do ser”, não pretendendo conceituar, mas sim interpretar, mostrando que a impossibilidade de se definir o ser exige que o seu “sentido” seje colocado em questão: “No solo da arrancada grega para interpretar o ser, formou-se um dogma que não apenas declara supérflua a questão sobre o sentido do ser como lhe sanciona a falta”.

A questão acerca do “sentido do ser” constitui não só o problema mais importante, como também o mais obscuro, no qual a compreensão padece de uma confusão básica entre ser e ente. Ser não é um ente. O propósito de Heidegger é discutir o ser numa tentativa de elaborar uma teoria do ser em oposição à ontologia clássica, pois esta se mantém alheia à verdade do ser, porque só pensa o ser enquanto representa o ente, ou seja, faz uma entificação do ser.

Torna-se necessário uma volta às raízes e origens da constituição do pensamento ao longo do tempo, uma volta ao percurso até as origens da metafísica mostrando que a questão do ser está historicamente relegada ao esquecimento. 

Heidegger faz uma “desconstrução” desta metafísica indo às origens, percorrendo de novo o caminho de toda a metafísica retomando-a sob nova perspectiva. A metafísica é entendida como “onto-teo-logia”, porque não reconhece os entes finitos como um ser próprio a ser compreendido como tal em sua finitude.

Para aprofundar a questão do ser, Heidegger parte do ente de um ser singular e concreto, que se encontra aí, o dasein (ou presença) que é o modo de ser do existente humano. A filosofia do ser deve partir da análise da existência dessa presença.

A existência é o modo de ser deste ente que é o homem, o único ente que põe pra si mesmo a questão do ser. O homem é algo que se define num “projeto” sempre retomado. O modo de ser do homem é “poder-ser”: “A presença sempre se compreende a si mesma a partir de sua existência, de uma possibilidade própria de ser ou não ser ela mesma”.

Heidegger parte da compreensão da vida concreta no mundo. Para adquirir um fundamento apto para a sua análise ele utiliza a fenomenologia como método hermenêutico, isto é, interpretativo dos fenômenos que põe a descoberta na análise existencial. Para ele, a fenomenologia é ao mesmo tempo procura do sentido do ser, isto é, ontologia; uma ontologia fundamental que pretende responder à questão fundamental sobre o ser e revelar sua estrutura. 

Em Ser e Tempo, Heidegger aborda o problema do ser, utilizando o método fenomenológico, formulado, como já citado, por seu mestre Edmund Husserl. Formada apenas como via de acesso para a descoberta do ser, a análise da existência humana constitui o conteúdo da primeira parte de Ser e Tempo. A primeira seção dessa primeira parte é dedicada à descrição da vida cotidiana do homem, considerada pelo autor como forma de existência inautêntica. Esta seria constituída por três aspectos fundamentais: a facticidade, a existencialidade e a ruína.

A facticidade seria o fato de o homem estar jogado no mundo, sem que sua vontade fosse essa. Para Heidegger, mundo não significa o universo dos astrônomos e sim o conjunto de condições geográficas, históricas, sociais e econômicas, em que cada pessoa está imersa.

A existencialidade ou transcendência é formada pelos atos de apropriação das coisas do mundo, por parte de cada indivíduo. O termo “existencialidade” não é empregado no mesmo sentido em que se diz que uma pedra ou a Lua “existem”, mas designa a existência interior e pessoal. Nesse sentido, o ser humano existiria como antecipação de suas próprias possibilidades; existiria na frente de si mesmo e agarraria sua situação como desafio ao seu próprio poder de tornar-se o que deseja. Para Heidegger o ser humano está sempre procurando algo além de si mesmo; seu verdadeiro ser consiste em objetivar aquilo que ainda não é. O homem seria, assim, um ser que se projeta para fora de si mesmo, mas jamais pode sair das fronteiras do mundo em que se encontra submerso. Trata-se de uma projeção no mundo, do mundo e com o mundo, de tal forma que o eu e o mundo são totalmente inseparáveis.

Por último, a ruína significa o desvio de cada indivíduo de seu projeto essencial, em favor das preocupações cotidianas, que o distraem e perturbam, confundindo-o com a massa coletiva. O eu individual seria sacrificado ao persistente vê opressivo eles. Em sua vida cotidiana, o ser humano seria promiscuamente público e reduziria sua vida à vida com os outros e para os outros, alienando-se totalmente da principal tarefa que seria o tornar-se si-mesmo. 
Na totalidade, para Heidegger a vida cotidiana faz do homem um ser preguiçoso e cansado de si próprio, que, acovardado diante das pressões sociais, acaba optando por vegetar na banalidade e no anonimato, pensando e vivendo por meio de idéias e sentimentos acabados e inalteráveis, como ente exilado de si mesmo e do ser.

Para Heidegger o ser é: a ”casa” que o homem pode habitar, é a “clareira” no meio de um bosque, cujos caminhos não levam a parte alguma. O ser pode aparecer e pode ocultar-se, porém em caso algum é mera aparência: é presença permanente, o horizonte luminoso, no qual todos os entes, nem um ente especial, é o “habitar” de todos os entes.

Enquanto a filosofia das ciências põe todo o seu empenho em promover a atividade científica na era da técnica, através dos subsídios indispensáveis da reflexão metodológica, Heidegger vê, em todo esse processo, um sinal do esquecimento do ser. Ele percebeu que, em contraste com a concepção Grega do ser, a moderna sociedade da tecnologia favoreceu simples atitudes manipulativas, que retiraram o significado da vida. A humanidade esqueceu-se de sua vocação original, que é recuperar um profundo entendimento do ser, que foi conseguido pelos Gregos e perdido pelos filósofos subsequentes. 

Mas sua crítica à inelutável invasão do planeta pelo domínio da técnica não deve ser vista como postura anticientífica ou simplesmente reacionária e pessimista; ele quer salvar um espaço essencial para o mundo, que não pode ser dissolvido no processo tecnocrático, e nisto coincide singularmente com pensadores neo-hegelianos e neomarxistas. Quando afirma que “a ciência não pensa”, não o faz como uma única crítica, mas como uma constatação do que pensa ser a estrutura interna da ciência. Heidegger reconhece o fenômeno  da automatização das ciências do âmbito da filosofia como um acontecimento inevitável e que não possui nada de negativo. O que ele quer impedir é que a razão se instrumentalize inteiramente e perca a visão do todo. Também para Heidegger está morta a possibilidade de uma filosofia primeira, no sentido clássico, e com isto libertou ele, o homem e a obra humana de modelos cosmológicos superados.  

As instituições decisivas de Heidegger em Ser e Tempo:

a) A idéia de existência: A intuição, primeira e decisiva, que determina o significado epocal de Ser e Tempo na história do pensar é, sem dúvida, a descoberta da existencialidade como perspectiva diretora para a interpretação ontológica do homem. O próprio Heidegger põe em relevo, no início de Ser e Tempo, este fato, ao escrever, provisoriamente, a noção de existência, distinguindo-a rigorosamente do conceito de estar aí.  

 
O homem não se define adequadamente senão em função do próprio ser, e esta relação constitutiva para o ser basta para caracterizar o seu ser.

b) A temporariedade como horizonte da compreensão do ser: A segunda intuição, que marcou de maneira decisiva o caminho de Heidegger para Ser e Tempo, foi a descoberta do papel fundamental do fenômeno do tempo.


A recapitulação da analítica existencial preparatória indica no tempo o sentido do cuidado, o último fundamento de sua inteligibilidade ontológica.

c) A função fundamental da questão hermenêutica: Heidegger compreende a necessidade da questão hermenêutica para a elaboração precisa da questão do ser. É por isso que a questão do ser de Ser e Tempo desenvolve-se através de uma análise ontológica do eis-aí-ser.

O verdadeiro resultado de Ser e Tempo:

O verdadeiro resultado de Ser e Tempo foi o fracasso da ontologia fundamental como analítica existencial. Heidegger teve de constatar, em seguida, que o sentido de ser não pode ser determinado a partir de uma análise do ser do eis-aí-ser.

 Heidegger experimentou, nos anos seguintes, que qualquer ontologia, mesmo se de caráter existencial, está comprometida com o ponto de partida da subjetividade. O sentido de ser não é condicionado pela compreensão do ser. Pelo contrário, é o ser que determina o destino do pensar humano. O ponto de vista da filosofia transcendental foi, portanto, abandonado e substituído por um pensar que se dedica, sem intermediário algum ao próprio ser. Este novo pensar do ser não é mais ontologia, uma vez que não acontece como transcendência do eis-aí-ser para o ser.

Anexo

Há indagações sobre a natureza da Fenomenologia. E esclarecendo tudo isso, o psicólogo Miguel Pompéia responde com eloqüência a indagação.

Miguel Pompéia: A Fenomenologia, afinal, é filosofia ou psicologia?

Pompéia - A fenomenologia é filosofia. Só que, na sua proposição filosófica, ela faz um convite muito particular às ciências do homem de um modo geral, e à Psicologia em particular. Tanto que o criador da fenomenologia, tal como nós a conceituamos no século 20, apresenta a fenomenologia como uma psicologia de rigor. Portanto, dentro do próprio âmbito epistemológico em que a fenomenologia nasce e se desenvolve, o vínculo com a Psicologia já é muito estreito. A segunda coisa é que a fenomenologia alerta para o caráter precário do conhecimento psicológico. 

Enquanto posição filosófica, ela tem uma postura crítica diante da Psicologia. Essa crítica não significa uma destruição da Psicologia, nas apenas a recuperação do alerta necessário para que o psicólogo não esqueça que, como dizia Nietzche, o seu ídolo tem pés de barro. Nesse sentido, ela também se propõe a busca de um instrumento que possa libertar a Psicologia, como ciência humana propriamente. 

É preciso lembrar que a condição humana é descrita, de modo geral, como uma composição entre elementos diferentes, no mínimo entre animalidade e racionalidade. Uma parte do homem se identifica com aquilo que o precedeu. Se por um lado o homem é constituído por esses fatores que ele compartilha com as outras formar de vida, aquilo que estabelece sua identidade é justamente sua diferença das outras formas de vida. É essa marca que vigora na ética de laboratório, que permite fazer experimentos com animais, mas não com seres humanos. Ora, justamente isso que marca a diferença é que nós podemos chamar de "propriamente humano" não tem instrumento de acesso adequado. 

A fenomenologia denuncia essa inadequação e se compromete na busca do instrumento que permita esse acesso. E, ao mesmo tempo, quer se colocar a serviço de toda Psicologia possível, quando a Psicologia ousar se estender para aquele âmbito que seria radicalmente ou propriamente humano. Enquanto isso não se dá, a fenomenologia cumpre, como responsabilidade pela critica que faz, a tarefa de suprir algumas possibilidades de engajamento enquanto ação, por que senão nós teríamos que ficar esperando a constituição de uma metodologia adequada para que, então, uma Psicologia propriamente humana aparecesse para que pudéssemos lidar com as questões psicológicas. 

A fenomenologia, ao criticar, torna-se responsável em oferecer algo; e o que ela oferece não é uma resposta, mas uma metodologia de investigação. Essa metodologia parece ter se revelado muito útil na liberação de muitas pessoas do âmbito do sofrimento emocional, de uma maneira muito vigorosa. Você não precisa ter uma Psicologia que explique o ser humano para que possa servir o ser humano. 

Essa postura investigativa abre, de novo, a possibilidade do caminhar, mesmo que não tenhamos as explicações, mesmo que não tenhamos o conhecimento que gostaríamos de ter, que precisamos ter e que continuamos buscando. Mas, enquanto nós não dispomos disso, já podemos estar diretamente a serviço desse ser humano que sofre, através da libertação que pode ser aproximada pela postura de investigação do mistério que cada ser humano é, considerado individualmente. Cada ser humano é um mistério, uma absoluta improbabilidade, como Hanna Arendt diria...
